
Prossegue o conflito armado no Maranhão
Conforme temos noticiado o 

Maranhão está vivendo dias de 
verdadeira agitação política, 
deslocada para as ruas de mui
tas cidades onde Se verificam 
conflitos eutre os govemistas e 
as opo-ições coljgudas. Q Go
vernador Eug*mos dc Bar
ro- não poude dominar a situa
ção e a viagem do Ministro 
da Justiça, sr. Negrão de Lima, 
á São Luiz fracassou. Os re
beldes incendiaram vários bair
ros da Capital e ameaçam in
vadir o Palacio Qovemamental 
onde está encastelado o sr. Eu
gênio de Barros. Os trabalha- < 
dores recusam-se a voltar ao 
trabalho e o comércio está fe- I 
chado, havendo perigo de ser| 
assaltado pelo povo que percor
re as ruas faminto. O Qovêmo 
Federal hesita ainda em decre
tar a intervenção ou retirar as 
forças do Exército enviados ao 
Maranhão. A situação é suma
mente grave e caso náo encon
tre, uma medida pacifica pode
rá tranformar o Estado nordes
tino num mar de sangue, com 
gravrs prejuízos e sacriticios 
para o seu povo

C O R R E I O  L A 6E A N 0
Orgão Independente e Noticioso

DIRETORES: Edézio N. Caon e José P. Baggio —

LAGES 29 de «Setembro de

-Sensacional Entre- 
i vista de Jobim

1951
GERENTE: Syrth Nicolléli -  REDATOR: Evilasio N. Caon 

Redação e oficinas R. Aristiliano RnmoS, 151 N. 8

C u r i s m o
Por Eilézio Nery Caon

Contribuintes do 
IPASE

A respeito da concessão das 
melhorias autorizadas pela lei 
que reestruturcu os vencimen
tos do funcionalismo público 
e autárquico, •  que vinha sen
do objetivo de várias reclama
ções dos interessados, o sr. Jo
sé Barbosa, um dos Diretores 
do IPASE, declaron, á impren
sa carioca:

«O recurso único é o que 
já estamos providenciando: in
clusão de verba na dotaçãe de 
1952. Uma vez aprovado paga
remos os atrasados e regulari
zaremos a situação».

Portanto, sqneles trabalhado
res do Posto Agro-Pecuário, 
Escola Fitotécnica e Fazeuda 
Experimental, atingidos pela 
nova regulamentação, quer co
mo pensionistas ou inativos, 
Poderão encaminhar seus docu
mentes, pois lêm direitos, ao 

contrario do qu; se pretendia fa
zer crer. Poderá demorar vir o 
dinheiro, mas virá.

Alguns países, como a Italia R\o Grande do Sul, foi criado 
Uruguai, exploram oom in- pelo Estado, um Departamento 

carinho o tu- j de Turismo com o encargo de 
uma industria instalar balneários, estições, cli-

tensidade e com 
rismo, fazendo 
lucrativa e ao mesmo tempo 
deliciosa. No Brasil, até agora 
quasi nada se fez no sentido 
de incentivar o turismo e atrair 
forasteiros, embora seja nossa 
Pátria um dos paiíes mais for
mosos em belezas e atrativos 
naturais. O litoral é magnífico 
e o interior estnpeüdo. Nossas 
praias encantam, distraem 
deslumbram us visitantes ávidos 
de beleza e sossego. “Desde 
aquelas «dos verdes mares bra- 
vios. onde Iracema ouvia o 
canto da jandaia nas frondes 
da carnaúba», até aquelas do 
.sul, tingidas com o sangue 
de Oanbaldi e Marcilio Dias. 
No interior temos de tudo pa
ra presentear ao tarista. Desde

matericas em todos seus rin
cões, prestar informações, am 
parar as iniciativás particulares 
e atrair o turista. E' como ini
ciativa, das de maiores alcan
ces.

Em Santa Catarina, porém, 
pouco se tem pensado em tu

rismo, e o que existe, tem si- 
e[do realizado, por iniciativa pri 

vada, sem uma orientação se
gura e sem maiores horizontes 
sem amparo e lem estimulo, o 
que aliás registra-se em qUiSi 
todo o Brasil. Pouca gente se 
interessa por nosso Estado, co
mo centro de convergêacia tu
rística. Isto porque, o resto do 
Brasil, e mesmo a maioria dos 
catarinenses desconhecem ou

os jardins de hortenciat dej&nida não atinaram para nossas
n l___ l:„ ~ ... •    _________ : l_ : 1 : J _ J _ - __Petropolis até as selvas indo
máveis de Canutama. Desde as 
trovejantes pororóeas do Ama
zonas, no Inferno Verde, até a 
imansidão das planices gaúchas 
lindas, mas muito tristes. FnSsas 
montanhas são as mais belas 
embora, sem geleiras, e nossas 
cascatas as maiores do mundo 
Pois policlimatico, oferece des
de os insuportáveis dos pantanais 
matogrossenses e do nordeste 
escaldante, até os de Campos 
Jordão e da Serra Catarinense. 
Temes enfim de tudo, e para 
todos os gostos, em matéria de 
turitmo, mas o que não temos 
tido é uma administração que 
se interesse pelo assunto. No

enormes possibilidades. Nossas 
praias estão encantadoras, mais 
porque a natureza assim as do
tou. Piçarras, Camboriú, cabe
çadas e tantas outras, não tem 
tido 9 atração que merecem, 
embora sejam as melhores do 
Brasil.
Santa Catarina pode deliciar 0 1nxo-s tido, porem, é uma 
carioca com o clima de Blurae-1 mstração Pública mais

os encantos do Sul, com suas 
salutares águas termais, e as 
maravilhas do Capivari, as en
seadas de Laguna, o pitoresco 
de Pescaria Bnva .. Q j:m  nâo 
sente volúpia em conhecer 
essas paragens? Quem não so
nha com os parreirais de Videi 
ra, coma nevada de S. Joaquim 
com as fazendas de criação de 
Lages, com os picos de Taió, 
com as furnas e corrent ezas 
do Uruguai? Os si,t5es de Chi- 
pecó e de CuritibiQiis, dsslum 
bram a qualquer vivente. Quem 
esquecería Santa Catarina, de 
pois de saborear as delicias d* 
Capital, desde a ponte Hercilii 
Luz «té as praias que beijam 
as calçadas, desde o camarão 
fresco do Mare Noatrum &ié » 
sombra benfazeja da figueira 
da Praça Quinze?. . .

Lages também tem grandes 
possibilidades- A par com » 
apreciável riqueza histórica de 
nossos museus contamos com 
um clima explendido, bela oi 
dude,'bóas hospedarias, povo 
hospitaleiro e acolhedor, e to
da sorte de atrativos naturais.

Temos, enfim, de ludo e pa- 
jra todos os paladares. Nâo te-

Aámi 
inieres-

nau, ao mesmo tempo que po
de surpreender o europeu com 
a intenperie siberiana de S.
Joaquim. Fonte inesgotável de èentiva Ío,’ ampara-lo,

sada pelo turismo no Brasil. 
Mas para isto, bastaria orientai 
a exploração do turismo, iu 
„n»iva lo, ampara-lo, divulga: 

beleza é o ltajaí colossal, esco- nossoS recuisos e informar com 
rregaudo sereuamente pelo vale ]l3nestidáde os forasteiros. Bas- 
uberrimo, e como que desvian-jta 0 g0vcrno dar iniciativa, 
do as formosas cidades plan-lqUe 0 rest0 será feito pele povo 
todas em seu remausos. . . São

O Embaixador W Iter Jobim 
concedeu a imprensa carioca 
uma palpTante entrevista que 
está tendo grande repeacussão 
Entre m u i t o s  assun'os 
de relevância política e admi- 
n rstrativa, afirmou o ex-gover- 
n ader do Rio Grande que o 
Estado não pode deixar (de in- 
fervir no domínio economico 
Para equilibrar o consumo c a 
Prodnção, e frisou textual nen • 
te <0 liberalismo é uma etapa 
ultrapassada, pois estamos nu
ma hora de socialização»

Florianópolis 
elegerá seu 

Prefeito
Por dispositivo constitu:ion»l 

vários municipios do Brasil têm 
seus Prefeitos nomeados era 
vez de eleitos. Nesta legislatu
ra, entretanto, esboçou um mo
vimento tendende a dar nutn- 
nomia ás comunas consi Jera- 
das bases nublares, e já foi 
mesmo concretizado com refe
rencias a S. Paulo, P. Alegre 
e outros do R. G. do Sul. Pelo 
projeto de lei do Deputado Pau
lo Lsiiro, aposentado a ( ama
ra Federal, está incluída a nos
sa Capital, que deverá assim 
eleger o seu edil. Os circulos 
político* metropolitanos já ei- 
tão se movimentando :e procu
ram os candidatos para concor
rerem ao posto do Dr. Paulo 
Fontes. Até o momento o que 
se comenta é que o Cel. Lopes 
Vieira que acaba de abando
nar o PSD, ingressando no 
PSP, rumou para S. Paulo n- 
fim de conferenciar com o sr. 
Ademar de Bairos e eslufa as 
possibilidades da apresentação 
Je seu nome.

Edição de hoje 8 páginas

R e v o l t a  na A r u e n t i n a
Em perigo

Na manhã de ontem as rA- 
di(js do pais começaram a irra
diar um grande movimento re
volucionário na Argentina, con- 
ira o Oovêrno do Genaral Pe- 
ión. As noticias ainda não da
vam coaia da extentão d* re
volta, mas afirma-9e que muitas 
Unidade militares de vário» 
pontoa do paia estavam prepa
radas « invadiam mesmo Cl*

o regime do
dades, com apoio de avaiaçno. 
O Presidente da República 
d e c r e t o u o  Estado de 
guerra e anunciou ter sufocado 
o levante, isto entretanto pela 
rádio oficial. O movimento, que 
poderá ser transformado em 
guerra civil, tem origem na opo
sição ao govern* peronista, ta
xada de ditatorial pela oposi
ção, está se fericando em ple i

Gal. Peron
na campanha eleitoral. O Pre
sidente Peron conta com gran
de parte da massa popular, 
mal poderá ser surprêndido e 
opeads do poder, coso náo to
me as providencias Decessarias. 
E’ provável que o movimento 
nío tenha proporções maiores, 
mas o fato é que está agitan
do e pondo em perigo a vizin
ha nação sulina.

! Agradecimento
Venho por este meio, agradecer as Sros. Das. Et.dvina 

Moreira, Florsina da Silva, Estrogilda Lima e Tüa Morais e reo
iças e rapazes que trabalharam, quando de minha ausência, no 
Centro C. Cruz e Souza para o brilhantismo d.is festiv dáde» 
realizadas no dia 22 do correine.

Jardelina de Oliveira
I Presidente do Grêmio 13 de Maio

Dr. Teimo Ribeiro
Deverá chegar a esta cidade, n« tnrde de hoje, o Dr. Teimo 

Ribeiro, Delegado do IAP1 e Vioe-Presidente do PTB catari
nense. A viagem do ilustre líder trabalhista não tem objetives 

1 políticos e sim a »erviços Je sua pJofissão ndvocatícia.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



M i n h a  C o l u n a
por Syrth A. Nicollt-li

De acordo com a música. . .
Mu:t? j i  se tua discutido e escrito sôbre «LngPs» e «Lajes» N6s 
jqní do Correio Lag^ano estamos divididos em dois grupos; o 
d»s hgeanos, e o outro, dos lajeouos. Eu pertenço ao primeiro 
(naturulfiume’ qu«udo estou sò com o raeu partidário) porque 
sòbr? essa questão de grafias, eu cá tenho uma op-mão definiti
va, mas, por uma questão de honestidade, vou deixar de exter
nada p^ra que não se d ga que estm me valendo das colunas 
desta fôlha, para desenvolver uma desenfreada cabala eleitoral 
em favor desta ou daquela maneira de ercrever.

Os que estí » acostumados a redigir as soas frases, na or- 
tografia etmológica, n5o gostarão, certamente, de mudar de mé
todo d ) dia p;,ra a noite." Principalmente quando so tratar de 
nma pessoa honesta, qne não teve tempo de estudar a reforma 
Evid* nttmente preferirá seguT o seu sistema, porque, stsim, 
tem conciettcia de que estã escrevendo como manda.i> a» re
gras que aprendeu.

Nos da nova geração, entretanto, que não nos detivemos 
no estudo da grírnática histórica, nem conhecemos o grego e o 
latim, naturalmoute nos sentiremos mais n vontade dentro da 
ortografia simplifica 1n, parque é muito maia facil e agradavel 
assobiar de onvido o baião «Delicado», do que tocar Puganini 
no violino e por música.

Cada um escreva cerno entender. O essencial é que se 
compreenda. Não e justo que se obrigue á um velho, que so
fre de “reumatismo e que conhece etmologiâ como gente gran
de, a escrever de outra maneira diferente diquela que escreveu 
durante toda vida. Nem se concebe que Se constranji um moço 
que não manja um fiapo de radicais gregos e latinos a escrever 
de acôrdo com aquilo que êle patrioticamente igncr». •

Tudo virá a seu tempo. A liugua de um povo não se for
ma por um decreto. Quando não existirem mais latinistas e de- 
aaparecrrem todos os velhos que conhecem etraologia, então 
sim, se processará natnralmente a unificação da grafia. Por en
quanto temo» que nos conformar com isso que aí está, que é 
o período da transição.

Quanto a mim, continuarei a escrever de qualquer fórma 
obdecendo ao critério da maioria, porque me acostumei a dan 
*ar conforme a música

Se quizerera ir pela etmologia, contem com a minha soli
dariedade. Se resolverem seguir a moderna, «também estou de 
«aecordo»- Só não mudarei uma paUvra, esta escrevarei sempre 
com «g» - Lages

«iLages» sem «g» dá impressão de uma ‘cidade devas
tada por um tnfão ou destruida por um terremoto.

"Desculpem, mas é uma .questão /le estetica, deanle ds 
qual não transijo nem por um decteto do Oetulto. ,

da produção 
deste ano

i Qrmide do total de 304,802 quihis no vn.
Resfnhn dos dados forneci- óe»se tot*  ̂ o y tons. j h r  d j Lr$ 25 083,059.00 Sobre

dos pGo Serviço de luf -rmeçâo' Norte pro-" Q tjj d expor- um t .tal de 102 556 quilo» em 
Api.ol> . .  Mluistf.no da Agr,-, Ixport.ÇM O tot.l ,948.
<>i)ltiira taçao brasileira, no Herva Mate: Em 1910, o Bn
‘ ' ...................  a~».»i « .r i8.01 d-•”  1, Desse to- de H<*rva Mate sen io ;o PWaniS T V ' l “i"»Ill'l. d. Vrv». Cl».»*» •

mura. u
Petroleo A produção fle re- 

troleo bruto, no ürasd, foi 1)0 
primeiro s*-me«tre deste ano 
de 51 728.742 de litros no va
lor de Cr$ 1(5.202 900.00.
Sal A produção de Sal, e<̂  
1949, atingiu, a 805.632 tonela
das, no v«lor de 88.251.779.00

41 000
um  terço cabendo a . tons. seguinao-se a Rio Q 8

s .n í .  C.».rtn. » <*•;«•■ >5UJ>7“0* n “ -
[ra d .  O *  I6.39U 0I .00 1 í ? ' "  “ Q'0,,•

Oleo de Pau Rosa Atingiu o\S.lS5 ton»

PLAKTAO POLICIAL
SR. JOROE ARRUDA

Com a transferencia do Dr. 
Hélio Fontes, assumiu a Dele- 
gaoia Regianal o Sr. Jorge Ar
ruda, Delegado de Policia de 
Lajes e substituto imediato, do 
titular daquele posto. Ao Sr. 
Jorge Arruda desj»mos pleno 
sucesso no desempenho da es
pinhosa missão.

LIBERTADOS

Os cidadãos Nelson Paaeira 
da Silva e jErmelino Luiz da 
Rosfl que se encontravam de 
tidos pura averigações de deli- 
liios pelos quais estavam sendo 
acusados, por ordem de habeas 
corpos, concedida pelo Juizo 
Jccal, foram postos em liberda
de,

SURURU NO MARABA
Na noite de quinta feirai hou

ve um grosao sururu no Dan- 
cjng Marabá, entra inúmeros 
frequentadores drquela casa de 
tolerância. O fato s« resumiu 
em sopapos e cadeiradas, ha
vendo apenas, ferimentos leves 
Deixamos de revelar o nome 
doa protaganistas, por subirem 
de duas dezenas.

PRISõES EFETUADAS

Foram presos, nesta semana, 
pela Policia local, diverso» in
divíduos. Dinarte Freitas, vulgo 
«Giavatinh»», a pedido da Po 
licia de Joinvile, onde “foi con 
denado a dois anos de reclu
são por roubos. Por solicitução 
da Polcia de i,Caxias do Sul 
foi detido Hernani de Freitas, 
suspeito de homicidio naquela 
cidade. Ambos serão remetidos 
par* os locais dos crimes. Tam
bém esteve detido João Belina 
suspeito de furto,/que Jfoi en
tretanto posto em liberdade.

FURTOS

Uma perigosa quadrilha de 
gatunos está agindo na cidade 
Já 1-vaotaram com treis revol
veres e nma faca de prata, de 
um automóvel estacionado em 
frente a Dancing Marabá e nma 
caixa de cravos para ferradu
ras, de um caminhão, no Hotel 
Sul America. Dois menores que 
haviam sido detido como sus
peitos foram soltos em virtude 
de falta de prova que determi
nasse a sua permanência no 
xadrez.

a p r o v e i t e m  O S
iLí.,

Novos preços das

m -  L o j a s  P a u l
Por ocasião da sua primeira

G R A N D E  L I Q U I  D A Ç ã O
Um bom negocio não espera -  Por isso não perca tempo, faça a sua escolha eiilre 

centenas de artigos, todos com PREçOá NOVOS nas LOJAS PAUL

Vejam estes exemplares
Brins claros para rapazes 
Brins escuros para calças 
Voiles estampados finos 
Tricolines listado 
Xadrezes a partir de

Cr$ 6,90 
» 8.90
» 8,50
» 9,S0 
» 5,90

E se quiser, sirva-se sem pre do agra d a v el s is te m a  de vendis 
em prestações^, pagando ein 5 su aves p restações m ensais

COMPANHIA T} H  t t  x  d e  LOfAS
c o m e r c i a l  P A U L  v a r e j i s t a s

Relação das pessoas que acertaram ou 
aproximaram a data e a hora do ini' 
cio da venda especial de Setembro das

LOJAS PAUL
NOME 
!• prêmio RES1DENNCIA

Alfeu Alcantara de AtlnyJe Av. y de Outubro 

[Prêmios de Consolação

PALPITE

Dia 2 4 - 9  horas 1.500,00

Paulo Cezar S. Romero 
Loyd Romero Jor.
Álvaro Romero 
Francisco Oliveira 
Helena Terezinha Agostiui 
Elvira de Quidra 
Elizabeth Siqueira 
Maria Aurora Oarcia 
Tereza Ribeiro Rosa 
Nadir Ledo
Seb»stiâo Waltrick Farias

Rua Cel. Cordova 
BuaOel Cordova 

Rua Cei. Cordova 
Av. 3 de Outubro 
Rua Hercilio Luz 
Encruzilhada 

Rua São Joaquim 
Rua Fausto de cjoUza 
Rua Lauro Miil|er 
Av. J de Outubro 
Rua Frei Gabriel

ataJEji.*"* c,lu'vss;:rií**F»
João Maria 
Auguato Langer Encruzilhada 

Rua Herciiio Luz

NOTA: A venda e>peci«l las Lojas Paa, inioiou

Dia 24 
Dia 24 
Dia 24 

Dia 24? 
Dia 24 - 
Dia 25 - 
Dia 25 - 
Dia 25 - 
Dia 25 - 
Dia 2.7 - 
Dia 25 - 
Dia 25 - 
Dia 23 
Dia 26 - 
Dia 22 -

-  8.30 horas
-  9 30 horas

horas 
horas 
horas 
horas 
heras 
horas 
horas 
horas 

14,30 horas
15 hor»s
14 hnras
10 horas 
8 horas

-  8 
-  S 

14
9
10 
10 
14

14

100 00 
100.00 
100 00 
100.00 
10F .10 
100 00 
100 00 
100,00 
100,00 
100.00 
100 00 
100.09 
100 00 
100.00 
10000

no dia 24 ks 0 horas da u«anM
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Aniversários
Hoj«: Da. Irineia, esposa do 

Des. Mario T. Carrilho.
Sra. Da. Eulalia, esposa do 

«r. Anastácio Araújo Vieira.
Amanhã: Srta. Iv«unyr Mon 

tenegro, funcionária du Prefei- 
lura Municipal. Sr. Ariovaldo 
Nery Caon, estudante e g ren- 
te da firma «Miranda e Caon» 
Ltda. desta praça.

Dia 1 - Sr. Veríssimo Gal- 
dino Duarte, do alto comércio 
local. Sr. Leontmo Alfipdo /Ri
beiro, prapr^táuo la conceitua

da «Casa Paraizo».
Dia 2 - O jovem Cesar filho 

do sr. Vinoco Csmargo Vieira 
fazendeiro em Painel.

Exma. Sra. Da. Rosita esposa 
d> Cap José Pinto Sombra do 
2" Btl. Rodoviário.

Dia 4 - Da. Ceüna, esposa 
do Sr. Altnerindo Alves da Sil
va.

Dia 5 - Sr. Paulo Broeriog, 
capitalista desta cidade.

Dia (5 - Sra. Da. 'Aurelia. es
posa <lo sr Nilo Sambaqui, pro
prietário do «Hotel Provezani» 
Sita Honorma Antunes dos 
Santos, residente em Capão 
Alto.

Lares em Festas Juventude Espirita

Dr. João Gosta Netto

Transcorrerá amanhã dia 30> 
o nat. hcio do Dr. João Costa i 
Netto, figura expouanciftl dos 
meios médicos de»tr cidade. O 
ilustre climco. que é filho do 
sempre lembrado Deputado 
Oiacilio Vieita da Costa, por 
certo que em virtude de suas 
inúmera relaçõ-s, será na data 
de amanhã, alvo de expre„sivas 
homenagens, ás quais, antecipa
damente, se associa o «Correio 
Lageano».

DR.

Gsrmosino Camargo
Festejará dia 30 o seu ani

versário o ilustre médico Dr. 
Carmosino Camargo. Com con- 
•ultório nesta c dade e com 
amplas relações de amiz ide, e 
«m viitude de ser vereador á 
Cam»ra Municipal pela UDN, 
o Dr. Camargo será festivaram- 
te cumprimentado por seus ami
dos e correi gionários. Ao no
bre clínico as homenagens des
te jsrnal

Tome café

Carioca

PAULO ;r o s s i /
De Caxias do Sul regreesou 

o sr. Paulo Rcgsi do comévcio 
local e gerente da Revista Ru
mos.

SR. MARIO RAMOS

Encontra-se em nossa cidade 
o Sr. Mario Karros, capitalista 
residente em Porto Alegre, em 
viagem de uegóoios.

«
DR ROMEU SEBASTiãO 

NEVES

Esteve algUDS dias nesta ci
dade o Dr. Romeu Sebastião 
Neves, Diretor da Penitenciária 
do Estado. O ilustre procer po 
litico manteve contato com seus 
correligionários, e c o m  seus 
inúmeros amigos e voltou a 
colaborar na Regiào Serrana, 
órgão que dirigiu por alguns 
anos. *

.
SR. EDMUNDO IUBE1RO

Para Porto Alegre seguiu o 
sr. Edmundo Ribeiro, acompa
nhado de sua exma. esposa Da. 
Rita Ribeiro, que foi a procura 
de recursos médicos. Ao ilustre 
am'go os nossos votos de feliz 
restabelecimento para sua con
sorte.

Restabelecida
Já se encontra restabelecida 

a srta. lvouete Mello, professo-

Encontrara-se em festas os la 
res eguintes

De Anibsl Zanquet» e sua es
posa coru o nascimento de Ma
ria Aparecida. De Osvaldo Pe
reira de Oliveira com o nasci
mento de Osvaldo Rogério. De 
José Sebastião de Oliveira 
Branco e sua esposa com o 
nascimentii de Eloí Teodora. 
De Solon Siqueira Paes e sua 
esposa com o nascimento de 
Fausta Euüna.

DR. EL1Z1AR10 BRANCO

Está de parabéns o Dr. Eli- 
ziário de Camargo Branco, e 
e sua exma. esposa Da. Maria 
da Glóna Sá Brito Branco, com 
o nascimento de nm roubusto 
menino, batizado com o nome 

lEIiziário de Camargo Branco 
| Filho.

CaP. A. L. MAZZA

Encontra-se em festas o lar 
do Cap. Amoldo Lobo Mazza 
e sua esposa Da. Neyde An
drade Mazza com o nascimento 
de Mareia Andrade Mazza, 
primogênita do casal.

Nossos parabéns

Transcorreu dia 24 deste o 
4r aniversário da Juventude Es
pirita Lagenna Tm programa 
de festas foi organizado e exe
cutado constando do segumte 
Prece d< abertura, relal0r ;0 dos 
trabalhos do ano, e parte de 
apresentação cultural. Usaram 
da palavra o sr. Aníbal Ramos 
Presidente do centro, Lf vi Cruz" 
Oswaldo Vieira de Camargo,

Nilton Cardoso, Wilrna Carri
lho e Pedro Guiorzi. Num 
ambiente de cordialidade os 
oradores se confraterniz»ram 
pelo progresso da tçâo da ju
ventude Espirita, fazendo exor- 
taçú.-s aos moços, bem como 
reforencias a data festiva. Os 
trab Ihos foram presididos pe
la Srta. Zanaide Cosl», Presi 
dente da luventede EspPitu.

T e m o r

Falecimentos
Faleceram nesta cidade Loli- 

ta Vieira da Silva, cora g anos 
de idade- Salvio Rogério do-> 
Santos, com 1 ano, Henrique 
Adolfo Sch-nit, natural de de 
R.G. do Sul, com 44 anos. Ga
briel MaciePda Silva, nascido 
em Cufitibanos, com 4 anos, 
Mario Mufatto, natural da Uru- 
ssanga, com 20 anos. José 
Antonio M.irgupz'm, com 27 
anos Ernestim R beiro Borges, 
c..m 76 anos. Nilda das Gra
ças Moreira, menor Antonio ls- 
raei dos Saentos, menor.

As famílias elutadas os nossos 
pesames.

«Tarde demais chegou. Contudo, creio 
que era como, se há muito, eu a esperasse. 
E, ?gó:a que chegou, temo que pissse, 
inexplicalvelmeute, coms veio.

E tanto me amargura êsse receio,
Que melhor fôra que nãn a encontrasse: 
tendo-a, embóra, tão perto, face a face, 
entre uóa h!t montanhas de permeio.

Não há consôlo, pois, antes tormento» 
que bem maior é o mêJo de perdê la 
do que o próprio desejo de possuí-U !

E, afinal, com bem pouco me contento:
— era bastante que pudesse vê la 
e não deixisse, uunca mais, de ouví-la !•

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Fone, 60 Caixa Postal, 19

Rua 15 de Novembro n. 191 
Edifício foüo Cruz Junior — LAJES

ra municipal rm Conta Dinhei
ro, distrito de Painel, filha do 
sr. Joaquim Borges de Mello, 
Escrivão daquela prospera lo
calidade.

REUNIÕES DANÇANTE

Deverá ser realizado hoje 
nos s*!õts do Clube 1" de Ma
io, o baile de coroação da Rai
nha da Primavera daquela so
ciedade.
lloje, no 14 de junho e, amanhã 

1 no Io de julho, grandes soireés 
oferecidas aos Cadetes de P. 
Alegre,

Casa Safira / —
Calçados, Chapéus e Confecções

LADRO JOSÉ RIBÉIRO 

(Proprietário)

LAGES Santa Catarina

Praça João CE>*t

Intervendas 
Transportes Ltda.
Redespacho de Cargas em 

Geral Lages Fmie 61
P o r t o  A l< * g r f  R
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M o v i m e n t o  F o r e n s e
Criação da 2a Vara

Está Jsendo aguardada com 
nteresse a expectativa a  pro
metida criação de 2a Vaffl pa
ra  a Comarca de Lajea. Já há 
algum anos ae sente a ncces- 
«idade da ampliação de nossos 
aerviço» forenam», pois a Co
marca, que é uma das maiores 
« mais movimentadas do Es
tado, está a ex<gir.

Cartório do 
Crime

JULOAMENTOS

Foi condenado, a 'à anos de 
ec lusâo, Eurides Kister de Ca
margo, por ter, no distrito de 
Cerro Negro, praticado feri
mentos de natureza grave em 
Elisário Alves da Silva e ádâo 
Rodrigues. O Solicitador Wilson 
Antunes, defensor do réu, re- 
eorreu ao Tribunal de Justiça.

Antenor Varela Ubaldo, de- 
nnocisJo por ter se apropria
do indébitameate de uma car
roça, cte Honorato Alves, foi 
absolvido. O Dr. Edézio N., 
CaoD, advogado da vitima. in-| 
terpfls apelação paia a instin-j 
cia superior.

Antonio Fogaça de Almeida, 
denunciado por crime de ho
micídio contra Alcides Albu
querque, no Caril, foi pronucia- 
do, devendo ser julgado no Tri
bunal do Juri,

Foram ainda pronunciados 
Os Irmãos Sebastião e Geraldo 
Augusto Ferreira, por ter mor
to Firmlno Ialdoro e Cèsário 
Antunes Lima, em Cerro Ne
gro, devendo também serem 
julgados pelo Tribunal Popu-

AUD1ENC1AS

Dia 15 — Manoel doa Santo! 
Pereira Machado, acusado de 
homicídio, Serio ainda ouvidas 
testemunhas do defesa de Cibe! 
Ribeiro Delfet e outros acusa
dos de homicídio, bem como o 
interregatóiio de Alcides Pruden
te de Lima, autor de vários 
roubos.

Deverlo «omparecer no edi
fício do Fórum, as 14 horas 
dos dias abaixo relacionados, 
as testemunhas de acusação 
em que «ão réus Dia 1»- João 
Ataide, acusado de homicídio. 
Dia 5 - Pedro Floriano de 
Souza, denunciado per estupro. 
Dia 9 - João M*ria Corrêa, 
oeuunciado por delito de mor-j 
»e. Dia II • Natalicio Ribeiro i 
Hoefling, autor de ferimentos' 
graves. Dia 25 - Joio Quioate,* 
denuneiado por homicídio.

Cartório de 
Órfãos

Cartório do 
Civel

AÇÕES JULGADAS

T ev e ganho de causa a firma 
Industria de Madeiras Ltda. na 
açào de manutenção" 1° P°*®e
contra a empreza Indústria e 
Comércio de Madeiras S. A. 
Foi advogado da autrora o Dr. 
Hélio Vieira e da ré condenada 
o D*.s. Mario C arrilho.

Outra açio de manutenção 
de posse, proposta por João 
Vieira Borges e Amantino Araú
jo Vieira eontra Argemiro An
drade. foi julgada improcedente 
tendo sido dado ganho de cau
sa ao último. Este foi defendi
do pelo Dr. Edézio N- Caon e 
os primeiros pelo Des. Mario 
Carrilho e pelo Sol. Rúbeos Ne
ves.

Audiências marca
das para o mês de 

outubro
Estão sendo intimadas a com-

executivn. Dia 17 • Luiz Schw- 
ster » Ampilio Carnevalli “ re" 
clamaçao trabalhista. Dia 18 
Manoel Domiugos Amarante e 
Pedro Ribeiro de L u  - açáo 
de usoc*P'3o. Dia 22 José Ca- 
nosio de Moraes e Pedro Joio 
de Moraes -  investigação de 
paternidade. Dia 24 - Ind- 
Gropp 5. A. e Bertoldo Beug 
ação ordinária de cobrança. 
Dia 26 - José Pinto Sombra e 
Osny Pires • ação de consig
nação de pagamento.

Nota: Hoje qua iniciamos 
eata pequena secçflo dos traba
lhos da Justiça local, desejamos 
manifestar o nosso agradecimen
to aos srs. EscrivOes do diversos 
Cartórios pela solicitude e pela
boa voDtade com que acolheram 
□osso pedido, bem fo«o pela 
coloboração valiosa que nos
emprestarão.

Será julgado pela 
justiça comum

O CRIME DO MlLlTARr CON
TRA CIVIL

RIO (Press Continental) -  O 
Procurador G?r»l da /íepublica 
dr. Plinio de Freitas, julgando

parecer no Ed do Forum, as, 0 conflito de jurisdição'n-" 1422 
10 horas, dos dias infra men- do Çstâdo do Rjo Grande do 
cionados. ai testemunhas nos | Sul( 8endo 8CsCÍtldo a Jus,iça 
processos em que i&o partes. Púb|ica da Comarca do RnM.

Dia 2 - Inocência de Jesus - 
açSo de investigação de Pater
nidade. Dia 12 -  Arbues Gas
par Schlichting - ação de u«o- 
eapiâo, Justificação. Dia 16 • 
Pedro José Hensen e lnd. e 
Com. Muller & Filhos -  aç3o

rio e suscitado a Justiça Mili 
t»r Federal, proferiu o parecer 
segundo o qual «prevalece a 
competência da Justiça Comum 
para o processo e julgamento 
do crime de lesões corporais, pra
ticadas por militar contra civil».

FABRICA DE MOVEIS i ESQUADRIAS
D E

rpP
• Ai 126

l -ic

JOÃO PEllIZIOm
Dim Jerónuno Coelho »/tt

LCGES STQ COTDPINQ

Móveis de estilo Fino e 
Coloniais

bem como: Esquadrias, 
Portas, janelas, ele.

Canfecciona-se: Carroce- 
rias par» caminhões, ca
minhonetes e demais ser

viços do ramo

No Cartório foram julgados 
oa infantários em que ficaram 
invaotariadoa ot bana de Msx 
Coutinho de Azevedo e de Jo
ão Vicente Athalde, bem como

O* artigos qus forem auinades 
sdo de responsabilidade de seaa 
aignatárias,

{ Quslquer reclamacào, col»bura««C 
I  i.L  7  . .  V  V" I on aujeetí* deverá ser eneamiaba-
•  sobre-partilha doa bens de A- l da ao G tssnteou Kedstor-ctiefe. 
rlstides Coelho de Avila. _____________

Expediente
Correio Lajeano

Orgão Independente e Noti
cioso

Diretores — D r Edézio Nery 
Caon

José Patchobl B*u-
gioGertnte — Syrtli de Aquino Ni- 
colelli

Redator-chefe — Evilasio Nery 
Caon

RedaçAo e oficinas: Rua Aristi- 
liane Ramos, 161

A T E N Ç ã O
Gr«nde .porlu.id.de p .r .  e -d rêg»  d .  c.pit.1 

VENDA de IMÓVEIS

1- r ? di0. de0 a,v; ; qau?n’a d°amru . A fo n T  R ibeiro"^0 *

í*«3«?s: - de c “ ,ro
1- Casa de Travessa T'radentes e
/"TeVrêno‘dT 10 .  15 mehos de frente, situado á ru. M»|. 
‘ DeoíoíÕ - defronte ao Hotel Provezan.
O. in.eres.ado. V.eiro rU. .

A Radiolar de Lages
l.

de
LISBIA J CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE MATERIAL ELÉTRICO
EM OERAL

Instalações elétricas. Vendas a vista e a prazo das famo
sas geladeiras «STE10LEDER». rádios, etc.

Orande estoque de ccntadores monofáaicos e trifásico», luz 
fluorescente, artigos para presente»,

Liges — Ru». Mal. Deodoro — Esq. R. Ilercilio Lua 
— Sta. Catarina —

Joalheria Mondadori
Rua Mal. Deodoro, 110 Lajes — Santa Catafini

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME 
OA..ESKA e CLA5SIC, mantendo os melhorei preços da praça 

Aceita encomenda» de jóias e seviços de gravaçósa.
OFICINAS DE CONSÉRTOS EM GERAL

Não compre sem  con su ltar  os prêços da
casa

Dr. Dario P. de Jesus
C irurgião  D en tis ta

Abrirá seu gabinete, dentro de breve* di»s, ú 

rua G e t u l io  Vargas - esquina Mal. Deodoro

Assinatura Anusl 
Numero avulso:

Cr$ 60,0* > 
Gr#. 1.00

Comercio de Representações G. Socas S /A
Matriz -  Rua Cel. Cordova S-N

End. Fonogr. e Te!egr. «SONHO» -  Cx. Postal, W

Representantes dos produUs «Brasillt», telhas
psrs eoberla, canos para esgôtoe caixa üág«»

>1. quina, R. mi£, (il, ,  ,w  „ piçM „ „  pr()n|I 

S.es«o d .  1>Í.. .  Olicin. U .ca n ic  . .  Ru.  c „ .

Lnj. .  D*|>o.iio _  «u, Corr.i, Plnl.  „ 3

....................~  Av.„,d. 3 j .  0ulul>ro
D.PÓ.I» -  Orublcf -  Mnniclpi. d .  S . .  Jo. q l l o .

SM. CATARINA
LAGES
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flfeiece .huúd edlad vãHtaçcnd

9 km por litro de*  Econômico 
gasolina

*  3 assentos pull-man na lrente
*  2 assentos traseiros para 4 pas

sageiros
*  Espaço para cargas
■ k 2 capotas desmontáveis (uma 

de metal beije e outra de lona 
impermeável)

5a. REGI30 MILITAR 
ESCALãO TERRITORIAL

Serviço Militar
EDITAL

Convocação para o ano de 
de 1952 Deverão comparecer 
á repartição alistadora. anexa ao 
i* Btl. Rodoviário, do dia 12 a 
20 de Outubro próximo, a fim 
de gerem submetidos á inspe
ção de saude, todos os cons- 
critos da classe de 1933, bem 
como os da classe de 1932 que 
foram julgados incapazes. Gru 
pro-C, fio iospeção de saude 
anterior.

Lajes, 20 de Setembro de 1951

Manoel Orval da Rosa
Io Teu. chefe da R. A.

ITIL1TV

L A N O X W ê X

Quarenta anos a ser
viço do desenvolvim en

to da av iação  no 
B rasil

i
Rio (Pross Continental) * 

Transcorre em outubro proximo 
• 40o» aniversário de fundação 
do ^éro Club do Brasil. Essa 
efemeride será comemorada com 
grandes festividades, conside
rando-se o papel que essa en 
tidsde tem desenvolvido no pro
cesso do desenvolvimento da 
aviação' nacional.

1 icícletas nas 
calçadas

Quem anda pelas calçades 
ce nossa cidade não pode es 
tar distraído, como é natural 
na», além dos cuidados neces- 
• ários e habituais, tem de se 
precaver contra os atropelamen
to* por bicicletas- Apesar de 
d proibido, ura regular núme
ro de garotos, não raro mal 
educados e moleques, correm 
p-Ias calçadas-tirando os fa
mosos «finos» dos transeuntes, 
quando não levam um pedaço 
da roupa ou deixam u’a man
cha suja. Os velhos e crianças 
como os adultos, vivem 
ce nstante perigo. Isto irritaT e 
nío está certo. O lugar de bi
cicleta, como Os demais veícu
los, é pelo meio da rua. A cal
çada é para os pedrestes. É ne
cessário que os ciclistas se dem 
ci ntam de que estão ígindo 
mal, e o policiamento de trân
sito que tome alguma provi
dência cab'vel. Aqui deixamos 
o nosro apelo, na esperança de 
que Seja atendido.

E as chuvas chegaram
Tivemos muitos diís de ofiimenti com i »êca, mis, en

fim veio a chuva. Na semam- p a ^ a d -  uest» outra vez Ò*
• ucèndios foram apagados, as pl»ntaçõf.s e os campes tomaram 
no\o aspeto, a luz melhorou. Mas Um novo problema foi criado 
pira o povo. E ’ e dos riachos form Jos no leito das ruas. 
Quando alguém necessita atraves^r um rua tem que desviar 
lagos e açudes e, com a passagem de Jo*rroa, as pessoas que 
se encontram nas calçadas, levam banhos involuntários, de 
água suja. Há algum tempo se fa lou em «obturação» de calça
da*. Agora deve vir a «obturação» das mas, pnncipalmente as 
do centro onde o movimento é nv ior. Apelamos ao ar. Prefei
to Municipal para q>;e encontre um meio de resolver o proble
ma que, se nio e grave, é prejudicial A lavng**m de um terno 
de linho custa Cr$ 25,00.

Ministério da Guerra

ricô sem Agulhas

“e>° l>'«a*M

Dem onstrações e vendas
no Foto Ritz

R'i 15 d** \ovembf 124

Com 8 velocidades para a frente e tração nas 
4 rodas êste carro é o único que tralega nos 

mais acidentados terrenos.
Abastecimento completo de Peças Legítimas. 
Mecânicos especializados para serviços de 

assistência técnica.

R i o  G R A N 0 C . . . _ R U A 8 A C E I . A B . 3 0 4

Dispamos da voga i para revandadara» 
•m algumas la<alidada* do in ta ria r

IMPORTADORA 
AMERICANA S/a

R A LEG R E-R O R A N D E-C U R IT IB A

R U A  DR. F L O R E S ,  1 * 5  • T E LS  . 7 1 6 7  • 7 9 *  J P. A L E G R E

OFICINA ROVER - RUA 24 DE OUTUBRO, *41

Aos Frutieultores
Seces próprios p*r» preser- 

»r frutas, e»pecialmente pêce* 
os, contra insetos, consultem

luterveudas Ltda.
lorrri» Pinto, 272 -F o n e  64

VENDAS A VISTA E A PRAZO COM 20/. OE ENTRlDA E O RESTANTl Em 12 PRESTAÇÕES

Distribuidores exclusivos para Lages, SJoaquim, 
Curitibanos, C. Novos e Bom Retiro

AGENCIA AÜT0 GERAL LIDA.
RUA CEL 1CORDOVA -  ED. ARMANDO RAMOS -  LAOEs
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Spencer Tracy, Elizabeth e 
Joan Bennet junjos no gran
de elenco de «O PAPAI DA 

NOIVA»
0 nosso Marajuira continua 

de parabéns.
Mais uma deliciosa produção 

alegre • luxuos», está seodp 
anunciada pnra amanhã do
mingo, na sua já famosa Ses
são Elegante. 0

0 PAPAI Da NOIVA eis 
o cartaz que a «Metro» apre
senta ao nosso pablico, que há 
cerca de duas semanas o aguar
da com viva aneiedade.

O PAPAI DA NOIVA é a 
hilariante e delicada história 

-das atribulações de um pai, 
quando sua filha lhe anuncia, 
inesperadamente, que pretende 
casar-se- O filma descreve em 
cenas irresistíveis, ant*-s, duran
te e depois do casamento, o 
que aconteceu a este papai

Coisas do Micro-Lageano
Volta novamente ao micro

fone da ZY.W. - 3, depois de 
uma pRusa de vários domingo, 
a apreciada «Ilora Colólica,* 
dirigida por Frei Bernardinoj

Ji. <„ R,d i ■ I I • ' « em .Tico, CimB.dre Wilson, ,

inesquecível, que procura, o 
melhor que pode enfrentar si
tuações tremendas, que quusi 
o deixam ficar louco. . .

o papai é brilhantemente de - [ 
sempenhado pelo consagrado 
astro Spencer Tracy. A sua es
posa, é a fulgurante estrela Joan 
Bennett. E a noiva que tantás 
dôr*-s de cabeça dá ao bom e 
genio>o pap*i, é a formosa 
Elizabeth Taylcr, quo tem cotno 
noivo o galante e jovem a to r1 
Don Taylor.

a direção é de Vicente Mine- 
lli, um mestre consagrado.

Espetáculo de ('ioema come 
poucas vezes tem sido apresen
tado

Merece ser assistido 'por um 
grande e selelo público

d,» ao n ,| Fm l°ies « Rá-;]rmã°3 Antunes 
S t M u b l ’ «  J  m  jnn- Segundas, Qoarlal a S ,»„ : 

Re»t.ur..nte do O lub.IA pre^nuçno el. Noe,U: , 
14, tenfo comp.recido ao ágape C aMINHO AO L L, com 0

BorWlloli/ Vigário
«Hor- Católica» é apreientada mo os „ r Falaram' Das 6 e meia as 7 hnns di
todos os domingos, ás 18 ho- | ®egoc’, gjâo 0 8r Nel«on Braes-'tarde . - - 2a. frente Sonóí*

cber e num magnífico discurso Segunda*, quartas e saxtr,
silencioso o perador-chef-, Ce- Encontro das seis e meu, C0Q1

r  a Arm Filho e Mara /?paii

IVMUo Uo —-----
ms, com a colaboração do afi
nado côro da Catedral.

Assumiu a chefia do* locu
tores da W-3 o sr Nelson de 
Cq^tro Braecher, funcionário da
quela emissora desde a data 
de fund ição, tendo a seu Cargo 
os programas da «Ave Mana» 
e «Informação Agrícola».

Jsar Waghenfur

Sensacional invrstida de 
tubro . . .

Dia 21 p.p.i foi comemorado 0

Ou-

Das lOe meia as 11 horas da 
manhã . . .  1». frente sonór» . .  '

Terças, Quintas e sábados. Ar
raial do Amola Faca, com Nhô

Adão Filho e Mara Regina . I 
Terças feiras: Solos do »e0r- 

deon, e Virgolino e seus bo-| 
necos . . •

Quintas feiras: ZYK sete, com 
Cesar Waghenfur,

Sabados: Pedro Guerra, o ja. 
b;á Oaucho . i .

Sensacional investida dr Rá-1 
dio Clube p?ra Outubro .

Os filmes mexicanos e os 
nacionais

Está provado que o público 
brasileiro tem um gosto especial 
por películas nacionais e latino- 
americanas, inclnindo-se as ar
gentinas e mexicanas. Na sema
na passada o Tamoio exibiu 
«Coração Materno» com amplo 
*UcesS" de bilheteria, o mesmo 
icontecendo no Marajoara com

i«Meia Noite», fita azleca estre
lada por Arturo ede Cordova

O Marajoara exibiu «O Mago» 
filme do irresistível cômico me
xicano, Mario Moreno Canlin- 
flas. E o Tamoio por certo con
tinuará com sua tradição de | 
apresentar pn-duções brasileiras.!

OFICINA SANTA CATARINA
DE

Miranda & Caon Ltda.
Rua Marechal Deodoro, N. 484 LAJES — Sti. Catarina

Pintura - Chapeação 
Mecânica ——>■

A U T O G E R A L

Matriz - Avenida Marechal Floriano, 373 
LAGES - Loja - Rua Correia Pinto n- 86 — Sta. Catarina

Peças e Acessórios para automóveis em geral

Standard - Vanguard Ford - Chevrolet
Acumuladores

Goodyear

VELAS - LANTERNAS 
Champion - Bringht Star

Businas Sparton
Pneus Bicicletas Orion

OFICINA MECAN1CA 
Posto de Serviços 

SHELL

D iscis  M usicais
Oceon . Columbia -  Victor

TOCA DISCOS 
Philco -  Webster 

0
RÁDIOS

\(f P H ItC O '

CO Al ERMO REDUTRIBU1DORE8 CONCESSIONÁRIOS

FONE AUT. 52 .  90 CAIXA POSTAL, 8 t TELEGR. «LUNAS»

Usamos a arma invencível da honestidade era no«sos neeácloa ~ ,
clie0l ,  t conquistarmos um umigo P " S‘"‘l""m°s "

A T E N Ç Ã O
servir a sua grande e distinta freguezia a p n z  RIOCA avisa aos seus consumidores que a ca h n 4»';° * ,dan<?

Marechal Deodoro, um bem montado POSTO D F  V F m t Í ^ 0 ?  a  i u a  
biscoitos, bolachas, dôces, chocolates finos bala? de ,paes'
e do saboroso CAFE CARIOCA, o am iga do S u  palída*8 Para dôceS'

— -------- CAFÉ CARIOCA - M0ID0  à VISTA DO FREGUEZ
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Grandioso festival desportivo com a participa
ção dos Cadetes da E. Preparatória de P. Alegre
Hoje: competições de volei e bola ao cesto, amanhã: futebol

Com inicio na tirde de hoje 
e término amanhã , deverão ser 
realizadas as competições des
portivas entre os clubes locais 
a os cadetes da Escola Prepa
ratória de Porto Alegre, sob o 
patrocínio do 2o Btl. Rodoviá
rio, Prefeitura Municipal e Li
ga Serrana de Desportos.

PROGRAMA

O programa de festividades 
deverá ter inicio hoje as 15 
horaa um uma partida de Vo
leibol entre o? visitantes e nma 
•ficção de estudantes do Gina- 
iío Diocesano e Instituto de 
Educação. Ainda na tarde de 
hoje será realizado um jngo de 
Basquete, entre os Cadetes e 
repr*ient*nte« do G. E. Vasco 
da Gama. Ot dois Jogos trrloí 
lugar na cancha do Oinasio, 
Diocesano.

A noite com inicio ás 21 ho-[ 
ras, noa salões do Clube 14 de. 
Junho, pela aociedado lageana 
e desportistas será ofertada 
aos visitantes uma elegante soi- 
ree dançante.

No domingo a embaixada da 
EPPA. visitará a cidade, tendo 
a manhi livre para passeios.

E á tarde, no Estádio Muni
cipal, terá disputada uma par
tida de Futebol entre os Cade
tes e o Aliados F. C., campeão 
da cidade.

A noite grande soireé no 
Clube r  de Julho, com a par
ticipação des visitantes.

O imbaique do6 caravaneiros

verificar-se-á segnnda feira, ás] 
14 horas, no Aeroporto Local.!

PflOGNOSTICOS

São difioeis os rro bó t c ■ 
para os cotejos nos quais par-l 
ticipurão os porto-alegrenses em| 
nossa cidade, tanto no futebol' 
como no basqnete e no volei. 
Entretanto podemos afirmar com 
segurança, pois conheoemos. 
embora ist® se tenha verilicado 
há dois anos passados, o padrão 
de jogo dos Cadetes qu», di
ga-se de passagem está na al 
tura de competir com o dos 
nossos clubes. Sendo todos jo
vens, Com bom preparo físico 
disciplina e treino de conjunto 
por certo os gaúchos proporcio
narão aos nossos desportistas 
momentos de bom futebol, e 
boas partidas de volei e bas
quete. O interesse despertado é 
muito graüd'*. pois se trata de 
uma excursão inédita para La
ges, já que é4a pfmeira ve2 que 
os garboso* militares visitam a 
nossa cidade. No terreno des
portivo temos certeza que os 
locais terão um adversário valo
roso e disposto a levar a me
lhor .

Outro ponto alto da recepção 
será a parte social com duns 
noitadas dançantes, o que pro
piciará a sociedr.de local a o 
porturirdade de conhecer mais 
de perto os futuros Oficiais de 
nosso Exército.

IReflexos do Cam
peonato

Vitoria do Aliados sobre o Vasco

Grande Penca, 
amanhã, no hi
pódromo

P.osseguindo suas a utivi- 
- — dades o Jokey Clube fará

realizir domingo a grande 
l U y d l  penca «Major Bertoldo 

Paulo DereDgoWki». 
Disputarão páreo

PARELÜEIRO 
Grenoble 
Lambary 
Faísca /
Valéte
Distância

PESO 
55 quilos 

'42 »
sem peso 
sem peso

500 metros Prêmios

PROPRIETÁRIO 
Teodoro Tomaz de Lima 
Dionisio Maestri 
Erotides Vieira Lemos 
Narciso G. Almeida 

Ct$ 20.0000, Ilora 14,00
Saida: fila dentro de 10 Minutos

A sensacional corrida está despertando grande in/eie se 
e o movimento de s-pnstas já começou sexta-feira us D 
no Café Brasil, centro dos turfmaus locais. Por certo a tarde, oe 
domingo terá grande brilhantismo e leverá ao prado os aticiona- 
dos em massa

O Gap. Sombra, 
naador dos esporte 
terra e Presidente 
F C., entrevistado

grande ani- 
em nossa 

do Aliados 
por nossa

reportagem, declarou
«O Aliados é o time mais 

antigo d; Lages e por isso es
tamos Batisfritos por ter sido 
o vencedor do I* Campeonato 
orgsnizado pela Liga Serrana 
d« Desportos, Mas a nossa vi
tória e do futebol Lgeano, não 
se circunscreve as nossas hos 
tet e aos nossos valorosos de
fensores, é de todos aqueles que 
sem medir sacrifícios, latam pe
lo reerguimento do esporte 
nesta cidade»-

O PROTESTO DO VASCO

O Vasco da Gama, por seus 
representantes credenciados jun
to a LSD, encaminhou um pro
testo contra o Aliados, pleite
ando ganho de pontos na parti
da de aspirantes. O fundamen
to do protesto é a situação, 
alegada ilegtl, do atleta Go
mes do veterano e que jogou 
domingo último.

VASCO X CaNOINHAS F.C.

No próximo dia 7 excursiooa- 
rá « esta cidade o esquadião 
do Canoinhas F. (V da cidade 
de Canoinhas, para disputar 
uma amistosa com o Vasco da 
G am \ Vice-campeão da L.S.D. 
Há pouco tempo o Vàsco foi 
àquela cidade e empatou com 
o Canoinhas em dois tentos, 
devendo, portanto, o jego a s>cr 
realizado no Estádio Municipal 
ter as características de rev»n 
che.

Contrariando a cátedra, o 
tAliados f ii o vencedor da par
ida realizada domingo últim o , 

em prosa*guimento ao campeo
nato da 2a. divisão, ao derro
tar o Vasco da OamP, pela 
contagem de 3x1. Uma peque
na assistência compareceu ao 
Estádia Municipal, a fim-de a- 
precitr o coteja que seria o 
decisivo do campeonato de as
pirantes, entre as equipe» do 
Aliados F.C. e o Grêmio Es
portivo Vasco da Gama. Este. 
na qualidade de líder invicto, 
tinha a seu fuvor ura simples 
empate, era o fr meo favorito. 
Não soube, porém, aproveitar 
a chance de tornav-se campeão, 
e seus elementos fracassaram 
proporcionando, com o seu ad
versário, uma fraca paitida.

Não houve mesmo, um ins 
tante siqn r de futebol, duran
te os 90 miuutos de jogo.

O Aliados, que entrara em 
campo práiicamente derrotado, 
Suube aproveitar mais amiude 
as falhas do »eu adversário e, 
no final, não teve muita dificul
dade em derrotur o Vasco pe
la contagem de 3x1. Aliás, di
ga-se de passagem, as três 
únicas bolas que foram chuta
das contra a meta de Gilson, 
ganharam as redes.

, Apesir de todos os pezare* 
alguns elementos tiveram i|gnm' 
n érito, pelo esfô ço • vomade 

|de acertar. Podamos citar Pam 
plona na defeza e Tén.* no 
ataque vascaino. No A lia des 
salvaram-se Ercy no arcc, Ty- 
de na zaga e G úcho no ataque, 
os demais, limitaram-se a cor
rer atraz da bola sem poder al- 
cançá-la:

Com esae resultado, ficou 
empatado o campeonato da 
2a. divisão, entre o Vasco e o 
S. C. Internacional que desta 
fórma, entren novamente no 
páreo.

As equipes for»m estas Vas
co da O ma: Oilson - Putrplooa 
e Ná - Augusto - Boanerges e 
Raimundo - Jacy - Amad u -  
Edgar - Lucenr e Tóco,

Aliados Ercy - Tyde e Wal- 
mor - Mauro - Prado e Vareta 
- G o m e s  - A l c e u -  

Carimbos • Bncce e G úcho; 
M i r e  a r a m  pira o 
o Aliados, Carlinhos e Gaúcho- 
(2), para o Vasco mareou Té- 
co. Funcionou na arbitragem o 
Sr. Edgar Werner, com un de 

isempenho satisfatório Nu pre
liminar entre as equipes juvenis 
do Aliados e do Internai ionul, 

j registrou se um empate delx ,

FAIXAS DE CAMPEáO

No f*uco ntro de ?mnnhã en 
tre os alunos da EPPA. e o, 
Aliados F. C. serão entregues 
aos atletas deste último as fai
xas alusivas ii» campeonato nu 
cidade, conquistado pelo vete
rano.

Edital de Ci
tação

O Dontcr Ivo Guilhon Perei
ra le Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina na fauna 
da lei, etc.

Faz sabur aos que ro p*e‘ente 
edit.il de citação com pr»zo da 
trinta dias, v ie  n ou dele co- 
nhecicento tiverem, contados da 
p ri ra e i r a publicação no 
jornal local, «Correio Lageanr » 
quo tendo o Dr. Promotor Pú 
blico da Comarca, requerido a 
citação de Florenct'» Jo.-é Vare
la domiciliado e residente em 
Anila Oaíibaldi, desta Comarca 
para pog~r incontinente n <juan- 
tia de (Ji$ 276,00, que é deve
dor a Fazenda do Estado, pro
veniente de sonegação do Im
posto Territorial de 1q51 e 
mais selos e custas do Processo 
foi pelo Oficiei de Justiça en
carregado da diligencia, certif- 
cade não ter enconlrudo o re

ferido executado, paio que cita- 
se e chama-se o mesmo, para 
comparer em juizo, no praz » 
de trinta dias a-f m de sald?r 
seu débito, e não o f zendo 
«er-lhe ão penhorados bens 
quanto bastarem para o referido 
pagamento. E, para que nin
guém possa aíegir ignor*nriH 
se passou o presonte tdil.il que 
será publicado e afixado i o lo
cal de Costume, ficando ainda 
cópia uos autos respetivos. Pa
do e passado i e>t< idade, 
no dia 25 de Senmbro ci•» auo 
de mil novecentos e cin oeuta 
um. Eu Hélio Bosco de Castro 
Escrivão que o datilografei, 
subscrevo • t^n bém ass o.
Ivo Guilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito 
Helio Busco de Castro 

Escrivão cos Feitos da Fi zend • 
CERTIDãO

Certifico q*:e afixei o edital 
supra, no local do costuma, c * 
acordo com o dec. 900 de 17 
de Dezembro de 1938, 1951 “ 
O Escrivão dos Feitos o Fa
zenda

Hélio Bosco de Castro

aa g l  ■ i  a A casa que procura ter sempie as maiores novi 
?| |  dades em artigos para homens, senhoras e crianças |

umu-iuaiovii n mmrrneifmjrutj

_____ Hua Corrêa Pinto, 80
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F to r ft io p ã
Esteve tratando do assunto em Lajes o Prefeito Paulo Fontes

quilo.; 
po''o

gritou. As autoridades locais 
que devem substituir as Comis
sões de Preço, preteriram dei
xar o aSsuaio ao arbítrio dos 
interessados. Ora, destes, forne- 
oedores e consumidores, o que 
levou a melhor, como sempre, 
foi o açougueiro qne elevou o 
preço, pira Cr$ 15,00, o quilo» 
A população alarmada rsó tem 1 

ue pagar, si quizer comer. . , 
s abusos parecem continua

rem, e consta que hevera novo 
aumento, pois lá tem faltade a 
concorrência, e também o3 ele 
mentares c u i d a d o  s das 
autoridades para defender o 
povo da angustiante exploração 

Esta noticia, para os consu
mi dores de Lages, é pelo me
nos um consolo...

8

Florianópolis, há algum tem-ja carne* ( r f  12,00, o 
po, vem se debatendo em tôrno Tentaram aumentar, e o 
de uma solução para o pr"ble- ■  |  
ma da carne, Varijs medidas 
foram tomadas, sem, eutrelanto 
atingirem os efeitos esperados.
O assunto começou a agitar a 
opinião pública e mereceu a 
atecção da Câmara de Vereado
res da Capital e da Assembléia 
Legislativa. O Prefeito Paulo 
Fontes, sentindo que paliativos 
e medidas protelatórias pode
ríam agravar ainda mais a 
aituaçao, veio ii zona serrana 
do Estado, tendo permanecido 
•m nossa cidade por dois dias.

Chegado quarta-feira, em 
Companhia do Secretário da 
Prefeitura da Capital, sr, Per- 
cival Flores e do jornalista Jai
me Arruda Ramos, membro da 
Comissão Estadual de Preços, 
o Dr. Fontes manteve contato 
oom vários pecuaristas locais 
e com elementos ligados á As
sociação Rural.

Ainda não foram assentadas 
as condições do abastecimento, 
pelo menos que nos conte, en
tretanto a iniciativa do ilustre 
Prefeito eneqj-ajou cs produto
res lageanos que lerdo mais um 
escoadouro para as suas tropas 
e poderão aliviar o angustiante 
problema por que esiá pvsan- 
do a população metropolitana.

O problema do abastecimen
to da carne está se generali- 
s ndo de maneira alarmante.
De Caxias do Sul cheganos a 
noticia de que a carne de lá, 
onde é vendiaa a Cr$ 6,00 
esiá sendo desviada para esta 
cidade, onde custa Ct$ 10,00 
O fato está sendo debatido na 
imprensa caxiense, e parece 
ser veridico.

Em Porto Alegre, estão sen
do baldados todos os esforços 
d i Prefeitura e Comissão de 
1'reços no sentido de abastecer 
a cidade.

Aqui em, em Lages, houve 
aumento, para Cr$ 10,00 e feito 
em surdina, sem uma explica
ção razoavel, sem maiores ts- 
tudos, e apressadamente. • .
Anoitecemos com carne a Cr$
9 00 e amanhecemos pagando 
Cr$ 10,00. o quilo.
t a m b é m  em c u r it ib a n o s

Mas isso ainde não é nada 
Cnegs-uos uma noticia as

Correio Lageano
Lajes, 29 de Setembro de 1951

Descontentamento | Casamento 
no Arraial Udenista

Caravana Governa
dor Irineu Borhau- 

sen dos Contabilis
tas de 1951

Dia 7 de outubro proximo 
deverá chegar a esta cidade a 
Caravana Governador Irineu 
Bornhausen, dos contabilista. 
de 1951, da Academia de Co
mercio do Estado. Acompanha
rá a referida caravana o Pro
fessor Flávio Ferrari, Diretor 
da Academia, além de outros 
lentes catedráhcos.

E' o segmnte o programa ts 
tabelecido :

Segundo estamos informados 
há certos descontentamento no 
Diretório local da UDN. O Cel. 
José AUnasio dc Lemos, fun 
dador do partido Brigadelrlsta 
nestz cidade, exonerou se do 
Diretório. Nesse sentido en 
viou ao Sr Irineu Borbausen 
um volumoso expediente dan
do conta de sua atitude.

Em Painel as coisas não an
dam muito boas. O sr. Eroti- 
des Lemos, abandonou o par
tido, u mesmo fazendo o sr. 
Ignacio Camargo, Secretario do 
Diretorio Distrital.

Oulros elementos ameaçam1 
tomar idênticas atitudes em vir-1 
tude da ori nDçáo dada a po- | 
litica no Município. Para solu
cionar as divergências está sen-* 
do aguardada a presença do 
Cel. Aristiliano Ramos, até 20 
de out>Jb o

Ao Dr. Hélio 
Barbosa 
Fontes

O jornal so
bre Lajes

Na próxima semana devará 
ser ex>bido a primeira produção 
da Lages Filme, nos cinema* 
locais. Conforme foi anunciado 
anteriormente trata-se de um 
jornal sobre a nossa cidadt.

Realizir-se-á hoje, no reli
gioso e civil, o consórcio do 
sr. Flavio Arruda Machado eum 
a srta. Selma Gomes Koechç* 
ambos da sociedade local. Aoa 
digoos nubentes os cumprirren I 
tos do Correio Lsgeano e o s 
votos de felicidades.

0 vale do Jtajaí
Recebamos o ultimo exemplar 

da cuuceituada revisto «Vale 
do ltaj*í>, a qual se encOntr* 
a venda na ctdade Agra tece
mos a gentiles* do agente lo
cal sr. Alberto Werner.

Doutrina e ideologia
Evilasio Nery Caon

Dia 7-10-1951 
manhã -  Saída

bs
de

4 horas du
Rio do Sul

As 10 horas da m anhã-Che
gada a Lages, visitas, a cargo 
do anfitrião, como sejam. Ma
ternidade, Forum, Posjo Zoo- 
técnico, Cines Marajoara e Ta- 
moio, Ginásio, Instituto de Edu
cação. Haverá arada disputa da 
tiça Frei Odorico Durieux, en
tre as equipes de basquete da 
Academia de Comercio doEsta- 

s istadora evfem de Curitibanos i do ê Ei-co a de (J. Santo Anionio. 
onde há muitos dias o proble-1 
ma da carne está sendo deba- 1
1 do, ou melhor, está alarmando < ,  «  -  -• pop«i»«a<» Edição de no-Existem na cidade dois açou- *
gues, pertencente a uma única« 
t mesma firma, e que forneciam '

_________________________

je 8 páginas

Nó3 do Correio Lngeano que 
encontramos no Dr. Hélio Bar
bosa Fontes um dedicado ami
go e um desinteressado cola
borador para nossa secção po 
licial agradecemos-lhe, sincera
mente, todo o apoio e a coo 
peração que nos dispensou, bem 
como o cavalheirismo e a dis
tinção com que sempre fomos 
tratatos.

Lamentando ter sido tão cur
ta a sua permanência nesta ci- 
da Je á testa da Delegacia Re
gional de Policia, apresentamos 
us noss&s despedidas, auguran- 
do-lhe const ntes felicidades, 
extenaivas a t.Ua família.

Em seus discursos da cam-í 
panha eleitoral o Presidente | 
Vargas re^sdtou a necessidade 
de uma reforma de b se, eitrutu 
ral, do orginis no administrativo 
brasileiro. Eleito, por expres
siva maioria de votos, o enlã) 
Senador dos pampas sentiu-se 
na contingência da acomodar 
conservadores e até mesmo 
reacionários em postos de man
do a-fim-de não sofrer hosti- 
lida 'e do Pirlameut , já Jque o 
seu pirtido não conseguira 
maioria de Deputados. Ficou 
assim, p áticafrente, cerceado 
de por era prática um plano 
radical de renovação do ordem 
instituida, n&> querendo isto 
dizer que não possa delinear 
soluções para os grandes pro 
blemas da nacion ilidade, 
pois, a sua Comprovada apti
dão administrativa poderá supe
rar muitas dificuldades,

Mas, de qualquer forma há 
que se preparar ainda o terreno 
para a Caminhada do futuro. 
E’ precisamente isto que vem 
fazendo o Senador Alberto 
Pasqualini e seus discureos na 
Câmara Alta. O ideal trabalhis
ta, de completa transformação 
do regime econômico e social, 
não estacionou cora o triunfo 
de Vargas. Deverá prosseguir 
sem tréguas, vn qualquer épo
ca, em qualquer m e i^  e em 
quaisquer clrcunsiânoias. Por

isso se justificam e não p >àm 
causar surpreza as prPgiçô** 
doutriuánas do ilustre Se.iauo», 
pois a*da levaremos |algu s de
cênios para amadureocr pol ti- 
cemente para criarmos conci- 
êucia das possibilidades e re
servas do pHs, bem como pv 
ra vivermos num ambiente psi
cológico p r o p i c i o  á 
aceitação de planos revolucio
nários e arojadoa.

Até lá deverão ser divulga
das por todos os recantos do 
pais as palavras do S< uador 
Pasqualini sobre o neg cismo 
político, o sobre os reflexo, da 
política no meio social, *ôbre 
a reforma de etrutura, sôbre n 
verdadeira finalidade dos par
tidos, sobre a formação d>- uma 
mentalidade renovadora, já em 
marcha na atualidade. l$s'> tudo 
dependerá de muitos fitcres e 
exigirá uma luta constante e 
pertinaz esmo o vem sendo 
desde 45.

Nese sentido temos trab* 
lhado e p«ossegU'iemoS, qt»e» 
na ação prática, quer na dou- 
trins, escrevendo mod*stM 
colaborações paia este jirnaL 
Assim é que não devera s > sor- 
Preeuder aqueles que julgam,

1' fora de época estas pregiiÇ®e’ 
e nem com o combate hones
to e franco que pot cwto 
se fará necessário.

Amanhã -  domingo, ás 8 horas - no M A R A J A 0 R A
* MARCA G L O R I O S A ^ ^ ã O . ^ e n . .  j -  ' « 7 -  0  NS Ç $ 7  & & £  T "  T  A Y L

=  0 p a p a i  da n o i v a  =
o  R

| A noiva mais linda do mnndo . . .  o pai mala humano e camarada do mundo - na mais bela deliciosa divertida
comedia desta grande temporada de cinema!
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